
VILAR FORMOSO  
FRONTEIRA DA PAZ 
 

De Famalicão para o Mundo: em torno da memória do Holocausto 
25 de Setembro  2020 



 LOCAL DA INTERVENÇÃO  | VILAR FORMOSO | CONCELHO DE ALMEIDA 



 ESTAÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO | ÁREA DE INTERVENÇÃO | VILAR FORMOSO 

  



 ESTAÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO ANOS 40 | VILAR FORMOSO 



 ESTAÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO | VILAR FORMOSO 



 Planta e perspectiva com indicação dos Núcleos 

 NÚCLEOS EXPOSITIVOS | ORGANIZAÇÃO ESPACIAL 

  



 Ponto de fuga central e geometria do espaço 

 Ideia conceptual e geometria  

 1º NÚCLEO – GENTE COMO NÓS | 2º NÚCLEO – O INÍCIO DO PESADELO 



 

 Processo Construtivo | Um novo espaço dentro do espaço existente.  

  

 1º NÚCLEO – GENTE COMO NÓS | 2º NÚCLEO – O INÍCIO DO PESADELO 

 1st NUCLEUS – PEOPLE LIKE US  | 2nd NUCLEUS – THE BEGINNING OF THE NIGHTMARE 



INVERSÃO | INVERT 

 Ideia conceptual | 

DIRECÇÃO | DIRECTION SECÇÃO |SECTION 

O COMBOIO | THE TRAIN 

 3º NÚCLEO – A VIAGEM | CONCEITO 



 Geometria do espaço | Space geometry 

 3º NÚCLEO – A VIAGEM | GEOMETRIA E PROCESSO CONSTRUTIVO 

 3rd NUCLEUS – THE JOURNEY | GEOMETRY AND CONSTRUCTIVE PROCESS  

 

 Um novo edifício  – Um novo espaço 

 A new building –  A new space 



Ideia Conceptual  

1 VOLTA | 1 LOOP 

MOEBIUS 

3 VOLTAS | 3 LOOP 

UNIÃO 

4º NÚCLEO – VILAR FORMOSO – FRONTEIRA DA PAZ | 5º NÚCLEO – POR TERRAS DE PORTUGAL | 6º 
NÚCLEO – A PARTIDA 



 

 

PROCESSO CONSTRUTIVO | CONSTRUCTIVE PROCESS  

 

 

Um novo espaço dentro do espaço existente   

Geometria do espaço | 

4º NÚCLEO – VILAR FORMOSO – FRONTEIRA DA PAZ | 5º NÚCLEO – POR TERRAS DE PORTUGAL | 6º 
NÚCLEO – A PARTIDA 



5º Núcleo – Por terras de Portugal  

4º NÚCLEO – VILAR FORMOSO – FRONTEIRA DA PAZ | 5º NÚCLEO – POR TERRAS DE PORTUGAL | 6º 
NÚCLEO – A PARTIDA 



5º Núcleo – Por terras de Portugal | 5th Nucleus – In Portuguese Lands 

EXTERIOR DO POLO MUSEOLOGICO VILAR FORMOSO – FRONTEIRA DA PAZ  
“O Jardim da Memória” – Em honra de Aristides Sousa Mendes e dos Refugiados 



A VIAGEM GENTE  

COMO  

NÓS 

INÍCIO  

DO  

PESADELO 

 

 

VILAR  

FORMOSO 

FRONTEIRA  

DA PAZ 

 

 

POR  

TERRAS 

DE PORTUGAL 

A PARTIDA 

 

 
 
EXPOSIÇÃO: NÚCLEOS 



Gente como nós 





 O início do pesadelo 
1933- 1940 



30 de Janeiro de 1933 
 
 
Essa foi uma noite que nunca esquecerei. (…)  
De todos os lados da rua víamoschegar da nossa varanda filas 
compactas de Camisas Castanhas. Tochas a arder, bandas tocando 
música marcial e bandeiras tremulando. Ombro contra ombro, 
parando ao som de comando, movendo-se ao ritmo de passo de 
ganso. Isto não era já os bandos de Camisas Castanhas a que 
estávamos habituados, isto era um exército treinado e disciplinado! 
Deutschland erwache! Acorda Alemanha! 
Os milhares de homens que marchavam responderam a este grito 
no que foram acompanhados por centenas de milhares de vozes, 
pertencentes aos que se acotovelavam nos passeios ao longo das 
ruas… 
A Alemanha tinha de facto acordado. 
 
Geoge Rony 



Marinus van der Lubbe 



DACHAU, O 1º CAMPO DE CONCENTRAÇÃO 



Crianças em Dachau. 1936© BundesArchive 



«[...] Solicitado por um casal que lhe pedia para autorizar 
a morte do filho incurável, Hitler respondeu 
favoravelmente. Decidiu então que o mesmo destino 
seria imposto sem apelação a todos os recém-nascidos 
portadores de deformações ou anormais. No dia 18 de 
agosto de 1939, uma circular do Ministério do Interior 
obrigava os médicos e parteiras do Reich a declarar as 
crianças que sofriam de uma deformidade. Reunidos em 
seções especiais, elas foram mortas pela injeção de 
drogas ou pela fome.» 
 
Philippe Burrin, Hitler e os judeus 
 



Perseguição aos judeus 



Queima de livros em Berlim. 1933© BundesArchive 



Era o hino triste das almas do inferno. Uma cadeia 
humana foi formada, por estudantes nos seus uniformes, 
para passar os livros que estavam nos camiões para a 
poderosa fogueira. (…)  
À medida que chegavam às mãos dos estudantes que 
encabeçavam a fila, os nomes e os crimes dos seus 
autores eram gritados para a multidão: “Por degradarem a 
língua alemã e os mais altos ideais patrióticos e 
nacionais.” 
Por falsificarem a História da Alemanha e “denegrirem a 
memória dos grandes líderes alemães do passado”, “Por 
glorificarem o mundo plutocrático e democrático Judeu.” 
George Rony 



Bertold Brecht 

Albert Einstein e Thomas Mann 

Os Arons e 
os Blauwol 

Fritz 
Lang 

Os Rosenthal 



Anexação da Áustria. 1938 



Acordos de Munique assinados em setembro de 1938 abriam a porta à invasão dos  
Sudetas 



               Ocupação da região dos Sudetas (Checoslováquia).1938 



 Rescaldo da Noite de Cristal. 1938 



23 de agosto de 1939 –Adolf Hitler assina um Pacto de não agressão e um acordo comercialc om 
a URSS.  Secretamente partilhavam a Polónia e áreas de influencia sobre os estados Bálticos 



 Invasão da Polónia. 1939 





Depois de meses da chamada Drôle de guerre “guerra a brincar” os alemães invadiam e 
ocupavam , a 9 de abril de 1940 a Noruega e a Dinamarca seguindo-se, um mês depois os Países 
Baixos, Bélgica e Luxemburgo 





A Viagem 



 Bordéus. Junho 1940 Archives Sud Oest  



Aristides de Sousa Mendes e Rabi 
Kruger. 1940 
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Chegada de refugiados. Junho 1940. Fotogramas do filme de George Rony 
©Cinemateca Portuguesa (mvasm.sapo.pt) 
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PORTO 

Porto 



 Refugiados belgas no Porto. 1940 



Figueira da Foz 





Coimbra 



Coimbra.  



Curia  Hotel 1940 





(…) O meu pai queria ir para o 
Estoril. Porque em França nós 
comprávamos a revista Marie 
Claire todas as semanas e 
vinham grandes artigos sobre 
Portugal, o paraíso e sobre o 
Estoril.  
 
Renée Libermann 



ESTORIL, SINTRA E CASCAIS 

     Casino  





Refugiados na praia do 
Tamariz. Roger Kahan. 
1940/41 



Praia das Maçãs 



Ser refugiado é algo que torna as pessoas nervosas e é preciso ter paciência 
Reinout  Sloet tot Everlo 



Depois dos meses de Aljube, a liberdade. Mas apenas 

condicionada, pois tratava-se de residência fixa na Ericeira. Na 

pequena vila de pescadores, até então pacata, os mais diversos 

refugiados encontravam-se subitamente unidos pelo acaso 

 
Fritz Teppich 



 Chegada de refugiados à Ericeira.  1942. Fotogramas do filme Portugal de Salazar 





LISBOA 

 Estação do Rossio. 



 Chegada de refugiados a Lisboa. 1940 



Chegamos à Praça do Rossio, o centro de Lisboa. Magnifico! Só quem vem de um país numa 

escuridão total, onde à noite é preciso andar pelas ruas a tactear o caminho, pode apreciar o 

que viemos encontrara, quando às duas da madrugada sentimos jorrara sobre nós aquela 

iluminação mágica das luzes na praça 

 
Karl O. Paetel Reise ohne Uhrzeit, Autobiographie 



 Estrangeiros à porta da Policia Internacional, 1939 



Colónia Balnear O Século. 1941 
 
 
 
 
 
 
Cozinha económica Israelita. 
Roger Kahan, 1940/41 



 A partida 



Yankee Clipper 



 Refugiados no Porto de Lisboa, 1942 



 

 

«A meio da tarde, no cais cheio de rumores, havia um movimento 
confuso e incessante de gente e preparativos derradeiros de abalada. 
Era uma multidão triste, com ar apreensivo e resignado dos que partem 
forçados pelas contingências da sorte e deixam em qualquer lugar 
distante os restos de vidas desfeitas e pedaços da própria alma. 
Vida Mundial Ilustrada, 1941  

 





O navio levantou âncora na escuridão da noite. Lentamente foi virado e 

rebocado Tejo abaixo. A exposição do Centenário resplandecia  como num 

conto de fadas, à nossa passagem . A sua mágica luminosidade foi a última 

imagem que tivemos da Europa envolta em luto . 

 
Alfred Doblin 



 
O olhar sobre Lisboa revelou-me o porto. Será o último porto no momento em que a 
Europa fica para trás. Pareceu-me de uma rara beleza. Uma amante perdida não podia 
ser mais formosa.» 
 
Heinrich Mann 
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Esta e as seguintes são fotografias da inauguração do museu em 
Agosto de 2017 feitas por  António Pedro Ferreira  
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CONTAMOS COM A VOSSA VISITA…  


